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I 
 

RESUMO 

 

 Neste trabalho, foram avaliadas três das nascentes provenientes dos aquíferos 

designados de FdF1, FdF2 e FdO pertencentes à Empresa Beira Vicente Lda., com o 

objectivo de avaliar a sua qualidade físico-química e microbiológica. 

  Para a avaliar esta água, quanto à sua composição físico-química, procedeu-

se ao levantamento dos dados trimestrais existentes na empresa desde o ano 2006 

até ao 1º trimestre do ano 2008 e mês de Junho do mesmo ano. Relativamente à sua 

composição microbiológica, foram apenas considerados os dados obtidos ao longo do 

mês de Junho.  

 Da comparação dos valores médios com a legislação (Decreto-lei nº 306/2007 

de 27 de Agosto), a Água Fonte da Fraga revela características físico-químicas de 

uma água de muito baixa mineralização, doce em relação ao resíduo seco, e branda 

em relação à dureza. A maior ou menor dispersão ou variação do desvio padrão em 

relação ao valor médio e a evolução temporal da água de nascente é fruto do tipo de 

água meteórica infiltrada, do tempo de permanência no reservatório geológico, do tipo 

de rochas em que circula, da ocorrência e da tipologia de acções antrópicas.  

 Em relação aos resultados microbiológicos, verificou-se que todos os 

parâmetros analisados estão dentro dos valores paramétricos, confirmando ser uma 

água bacteriologicamente própria para consumo e que os microrganismos que 

pontualmente surgiam fazem parte da constituição da flora natural da água e do solo 

que ela atravessa.  

 

Palavras-chave: Água de nascente; qualidade físico-química; qualidade 

microbiológica.  
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ABSTRACT 

 

 In this assignment, there were considered three headwaters proceeding from 

the water springs named as FdF1, FdF2 and FdO. These water springs belong to na 

enterprise called Beira Vicente Lda., the aim is to evaluate the microbiologic anda 

physics and chemistry quality. 

  To appraise this water under the perspective of the physics and chemistry 

compounds, it was made a survey from the trimestrial informations already existing in 

the enterprise, since the year 2006 until the 1st term of the year 2008 as well as June of 

this same year. Concerning to the microbiologic compounds, only the informations 

gathered in June were considered. 

 The comfrontation of the results with the ones considered in the legislation 

(Decreto-Lei nº 306/2007 of 27th August), the water Fonte da Fraga reveals physics 

and chemistry features of very low mineralization, sweet concerning the dry residuum 

and soft concerning the hardness. The bigger or lesser dispersion or changes of the 

pattern from the mean value, and the time evolution of the spring water, depended from 

the type of infiltrated meteoric water, also from how long the water was in the geologic 

deposit, from the type of rocks where it runs, from the occurrence and typology of 

anthropic actions. 

 In what concerns the microbiological results, we can observe that each 

parameters analysed are within the parametric values.This fact confirms this water as 

being bacteriologically good to be ingested. We get, as well, the confirmation that the 

few microorganisms are part of the natural flora composition and part of the soil where 

this water goes through. 

 

Key words : Spring water ; physics and chemistry quality ; microbiologic quality. 
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